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 As microalgas que vivem na água compõe a principal fonte primária de alimento dos 

organismos marinhos. Em condições ambientais favoráveis, o número de células em suspensão 

na água pode aumentar de forma significativa. Embora a grande maioria de espécies de 

microalgas seja benéfica, algumas espécies produzem potentes toxinas que pode ser acumuladas 

por organismos filtradores, como por exemplo moluscos bivalves. 

 

 Algumas espécies do gênero Alexandrium produzem neurotoxinas causadoras do PSP, em 

inglêns Paralytic Shellfish Poisoning. Essas toxinas quando acumuladas em organismos marinhos, 

principalmente moluscos bivalves, podem causar intoxicação de seres humanos quando 

consomem os organismos contaminados. O PSP é causado por toxinas do grupo saxitoxina que 

podem causar sintomas como diarreia, náuseas, vômitos, dores abdominais, perda de 

sensibilidade da nas extremidades corpo e, em casos severos, paralisia generalizada e óbito por 

falência respiratória. Os sintomas podem começar aparecer imediatamente ao consumo  dos 

moluscos contaminados.  

 

 A presença de PSP em moluscos no litoral de Santa Catarina é relativamente rara, sendo 

sua primeira detecção ocorrida em 1997 associada ao dinoflagelado Gymnodinium catenatum. Em 

18 de outubro 2017 foram detectadas concentrações acima do limite permitido de toxinas do 

grupo PSP em moluscos na região de Porto Belo.  Essa ocorrência esta associada a elevada 

contagem de células de Alexandrium complexo tamarense. Várias espécies de Alexandrium 

produtoras de toxinas PSP já foram identificadas no Brasil, porém esse é o primeiro caso que se 

tem registro da contaminação de moluscos por uma espécie do gênero.  
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 As toxinas são estáveis e não são degradadas com o cozimento ou processamento dos 

moluscos. Todos moluscos filtradores, independente se são ou não cultivados, podem ser 

acumular as toxinas. Organismos como peixes e crustáceos são suscetíveis a toxina e por isso 

geralmente não acumulam a níveis que possam representar risco ao consumo humano.  o 

entanto, em alguns casos a presença de Alexandrium pode estar associada a mortandade de 

animais marinhos, como peixes aves ou mamíferos, que ingerem a toxina via cadeia alimentar. A 

presença de Alexandrium na água não representa risco a banhistas. Uma vez as algas produtoras 

de toxinas não estejam mais presentes na água, os moluscos se depuram naturalmente. Ainda 

não se conhece os processos oceanográficos associados a presença do dinoflagelado nas águas 

do litoral catarinense. 
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